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INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  a  diferença  entre  o sofrimento vivido com fé e o sofrimento daqueles que não tem fé em Deus e na Igreja. Ninguém gosta de sofrer. O sofrimento é o resultado do pecado no mundo. Um dia, quando Jesus voltar, todo sofrimento  acabará.  Refletiremos  que  nem  todo  o  sofrimento  é causado  por  nosso  próprio  pecado.  Todos  passamos  por sofrimento que não entendemos. Mas Deus promete nunca nos abandonar. Deus ajuda quem confia nele a superar o sofrimento. 

Deus tem poder para livrar. A Bíblia nos indica que vamos sofrer por seguir Jesus. Mas Deus pode transformar até nosso sofrimento em  bênção!  Quem  se  mantém  fiel  a  Deus  e  não  desiste  no sofrimento será recompensado na eternidade, pois consideramos que os nossos sofrimentos atuais não podem ser comparados com a glória que em nós será revelada (Romanos 8,18), pois os nossos sofrimentos leves e momentâneos estão produzindo para nós uma glória eterna, que pesa mais do que todos eles. (2 Coríntios 4, 17) Este é o meu consolo no meu sofrimento: a tua promessa dá-me vida. (Salmos 119, 50) Porque é louvável que, por motivo de sua consciência  para  com  Deus,  alguém  suporte  aflições  sofrendo injustamente. Pois que vantagem há em suportar açoites recebidos por terem cometido o mal? Mas, se vocês suportam o sofrimento por terem feito o bem, isso é louvável diante de Deus. Para isso vocês  foram  chamados,  pois  também  Cristo  sofreu  no  lugar  de vocês, deixando exemplo, para que sigam os seus passos. "Ele não cometeu pecado algum, e nenhum engano foi encontrado em sua boca.  Quando  insultado,  não  revidava;  quando  sofria,  não  fazia ameaças,  mas  entregava-se  àquele  que  julga  com  justiça.  Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, a fim  de  que  morrêssemos  para  os  pecados  e  vivêssemos  para  a justiça; por suas feridas vocês foram curados. (1 Pedro 2, 19-24) Iremos  refletir  sobre qual a diferença de sofrer sem fé e sofrer com fé, pois a diferença entre sofrer sem fé e sofrer com fé está  principalmente  na  forma  como  a  pessoa  lida  com  o 4 



sofrimento. Quando uma pessoa sofre sem fé, ela pode se sentir sozinha,  desamparada  e  sem  esperança.  Ela  pode  se  perguntar sobre  o  sentido  da  vida  e  questionar  a  existência  de  Deus  ou  a possibilidade de um propósito maior por trás do sofrimento. Por outro lado, quando uma pessoa sofre com fé, ela tem a crença em um  poder  superior  que  pode  confortá-la,  ajudá-la  e  dar-lhe esperança.  Ela  pode  encontrar  força  e  consolo  nas  escrituras sagradas, em orações e em comunidade religiosa. A pessoa com fé pode acreditar que o sofrimento faz parte do plano de Deus para ela, que pode moldar seu caráter, aumentar sua fé e fortalecê-la para enfrentar futuros desafios. Além disso, a fé pode ajudar a pessoa a ter uma perspectiva mais ampla sobre o sofrimento, acreditando que ele pode ser uma oportunidade para crescer espiritualmente e para  ajudar  outras  pessoas  que  estão  passando  por  situações semelhantes. No entanto, é importante ressaltar que a presença da fé não significa que a pessoa não vai sofrer ou que o sofrimento será eliminado. A fé pode ajudar a pessoa a lidar com o sofrimento de forma mais positiva e esperançosa, mas não é uma garantia de que a vida será livre de dor ou dificuldades. Porque, tendo em vista o que Ele mesmo sofreu quando tentado, Ele é capaz de socorrer aqueles que também estão sendo tentados. 

 “Lutai  por  entrar  pela  porta  estreita;  porque  eu  vos  digo  que muitos procurarão entrar, e não poderão”. (Lucas 13:24).   

Uma vez um homem fez ao nosso Senhor Jesus Cristo uma pergunta  muito  séria.  Perguntou-lhe:  “Senhor,  apenas  algumas pessoas  serão  salvas?”.  Não  sabemos  quem  foi  esse  homem. 

Desconhecemos quais foram os motivos para que ele fizesse essa pergunta.  Talvez  quisesse  satisfazer  uma  curiosidade  qualquer, talvez  quisesse  apenas  uma  desculpa  para  não  procurar  por  si mesmo a salvação. O Espírito Santo omitiu tudo isso de nós: o nome  e  o  motivo  do  homem  que  procurava  essas  informações foram ambos vetados. Mas, a importância da resposta do Senhor a essa pergunta é muito clara. Jesus aproveitou a oportunidade para direcionar as mentes de todos que estavam ao Seu redor ao claro dever que cada um tinha. Ele sabia dos inúmeros questionamentos que  a  pergunta  daquele  homem  havia  provocado  naqueles corações, Ele viu o que havia dentro deles.  " Lutai”, Ele disse, “por 5 



entrar pela porta estreita”. Quer tenham muitos salvos ou poucos, a  sua  ordem  é  clara:  faça  todo  esforço  para  entrar.    Agora  é  o tempo.    O  dia  salvação  é  agora.  Chegará  o  dia  em  que  muitos procurarão entrar, mas já será tarde e não conseguirão. “Porfiai por entrar pela porta estreita”. Quero chamar sua atenção para as sérias lições que essas palavras do Senhor Jesus desejam ensinar para nós, e as quais merecem nossa total recordação   nos   dias   de   hoje. 

Tais   palavras   nos   ensinam claramente    a    poderosa    verdade de    que    é    de    nossa    inteira responsabilidade a salvação de nossas almas, mostram o grande perigo   em   deixar   de   lado   a necessidade      de      nos      tornarmos  verdadeiros  cristãos,  como muitos tem feito, infelizmente. 

Nestes  estudos  sobre  o  sofrimento,  claro  que  teremos oração,  contemplação  e  meditação,  e  especialmente  de  cura interior. Mas, na verdade os verdadeiros cristãos não precisam ser cobrados  a  obedecer  as  Escrituras  Sagradas,  pois  por  amor  ao Senhor Jesus estes leem, estudam de boa vontade e com alegria obedecem. Veremos que cada espiritualidade, ou carisma tem a sua maneira  de  rezar,  uns  contemplativamente,  outros  na  leitura orante, mas todos na busca de se encontrar com Deus Criador, Seu filho Salvador e do Espírito Santo orientador e que nos dá ardor para sempre e cada vez mais buscar fazer a vontade de Deus! 



Um dia destes um amigo me perguntou porque eu estava escrevendo, o que havia me motivado a escrever. Na hora fiquei um pouco chateado pela pergunta, mas logo veio a resposta em meu coração: estou escrevendo para levar os outros a não errarem como eu errei até hoje! 

Minha  vida  profissional  na  Força  Aérea  e  na  indústria, como um profissional de engenharia de manutenção e segurança de voo e de segurança no trabalho, me fizeram aprender uma regra: existem duas maneiras de aprender: errando ou vendo os outros errarem, isso é aprendendo com o erro dos outros. Quando acontece um problema, um desacerto pessoal ou familiar, ou mesmo um acidente, a resposta que muitas vezes escutamos, ou até damos é: o que eu tenho com isso!  É  amigo,  talvez  esta  seja  sua  resposta.  Por  causa  de  uma resposta como esta, já aconteceram muitos problemas e acidentes, muitas  vidas  foram  perdidas  e  com  certeza  enormes  foram  os 6 



prejuízos.  As  pessoas  ainda  reagem  ao  termo  “segurança”, associando-o com palavras de sentido negativista ou restritivo, tais como:  “não  entre  n’água  você  pode  afogar-se”,  “pare”,  “fique quieto”, “não faça isso”, “é muito perigoso”, e tantas outras. 



Todas  essas  imposições  são  limitações  que  se  tornam inaceitáveis  por  serem  contrárias  ao  natural  desejo  do  homem, causando  traumas  ou  fortes  reações  de  oposição. Mas  veja  bem amigo, há sempre uma perspectiva adequada para realizar-se uma tarefa ou tomarmos uma atitude de forma mais segura e eficiente. 

Podemos correr, subir e nadar, falar e agir sob condições de menor riscos, traumas, atitudes  ou perigos. A conscientização de como somos  limitados,  de  características,  tipos  de  personalidade  e temperamentos  diferentes,  certamente  ajudará  a  que  você  tome decisões  seguras  e  sensatas,  evitando,  ou  ajudando  a  evitar problemas, situações difíceis, tanto pessoais, como familiares e até acidentes. 



Nestes anos tenho aprendido que nós somos responsáveis por  tudo  que  acontece  à  nossa  volta.  Através  dos  nossos pensamentos, emoções e palavras, criamos situações ao longo de nossas vidas que poderão ser destrutivas ou construtivas. Todos os acontecimentos  em  nossas  vidas  até  o  momento  em  que  nos encontramos foram criados por nossos pensamentos e crenças que tivemos  no  passado,  pensamentos  estes  que  usamos  ontem,  na semana passada, no mês passado, no ano passado e durante toda nossa  vida.  O  que  passou  não  pode  ser  modificado,  mas,  o importante  é  o  que  estamos  escolhendo  pensar agora,  porque  o pensamento  sim  pode  ser  modificado,  pois  todos  os  estados mentais negativos atuam como obstáculos à nossa felicidade. 

Muitos vivem irados, com raiva, e essa atitude é um dos maiores empecilhos para atingirmos o estado de liberdade interior, que é onde reside a felicidade. A raiva é tida como a mais hedionda das  emoções,  ela  perturba  nosso  discernimento,  nos  causa desconforto e consegue devastar nossos relacionamentos pessoais com a força de um furacão, que põe abaixo ou pelos ares tudo que se  interpõe  à  sua  passagem.  Estudos  comprovam  que  a  raiva,  a fúria  e  a  hostilidade  são  prejudiciais  ao  sistema  cardiovascular, 7 



causando aumento de colesterol, de pressão alta e até de mortes prematuras. 

Muitas  pessoas  têm  ânimo  instável  e  atuam impulsivamente,  duvidando  de  sua  identidade  e  sofrendo explosões de violência contra ela mesma e contra os demais. Essas pessoas padecem de um transtorno que conduz ao abatimento e desesperança,  caracterizada  pela  instabilidade  emocional.  Sem conseguir se controlar contra o abandono, ataques de ira, sensação de vazio interior e impetuosidade. Suas relações, seu sentido de si mesmo  e  o  seu  ânimo,  se  tornam  muito  instáveis.  Muitos  têm impulsos de gastar, ter relações sexuais abusivas e descontroladas, abusar de substâncias e comidas ou dirigir de forma temerária e incontrolável. Suas possibilidades de continuar estudando, ter um emprego  ou  estabelecer  uma  relação  sentimental,  casamento  ou namoro se tornam difíceis. Essas pessoas tendem a experimentar longos períodos de abatimento e desilusão, interrompidos às vezes por  breves  episódios  de  irritabilidade,  atos  de  autodestruição  e cólera  impulsiva.  Estes  estados  de  ânimo  costumam  ser imprevisível  e  parecem  ser  desencadeados  menos  por  fatos externos do que por fatores internos da pessoa 

Fique certo caro amigo, pois estes sentimentos destrutivos quando  brotam  dentro  de  nós,  acabam  nos  dominando  de  tal forma que destroem nossa paz mental e por isso são corretamente considerados  como  os  nossos  inimigos  internos.  Esses  nossos inimigos internos só têm uma função, a de nos destruir e muitas vezes  envolver  também  quem  está  a  nossa  volta,  especialmente nossos familiares e amigos, exatamente os que mais amamos ou que deveríamos amar. Nossa presença de espírito e nossa sabedoria desaparecem, sentimos uma ansiedade que nos sufoca. Acabamos perdendo a capacidade de distinguir o que é certo ou errado, e aí, somos lançados num estado de confusão tamanha que agrava ainda mais nossos problemas e dificuldades. Você já deve ter percebido que quando isto acontece nossa tensão tende a aumentar, nosso nervosismo  e  nossa  fisionomia  também  se  transformam,  e emanamos, desprendemos uma vibração tão hostil que todos se afastam.  Até  os  nossos  animais  de  estimação,  como  o  gato  ou cachorro, podendo mesmo nos transformar em autores ou vítimas 8 



de crimes hediondos contra pessoas próximas, ou mesmo contra nosso próprio ser. 

Quantos  suicídios  e  vidas  autodestruídas  eu  tenho  visto nestes últimos anos. Quantas tristezas geram! Casais se separam de uma  união  que  deveria  ser  indissolúvel,  filhos  matam  pais,  pais matam filhos, amigos se distanciam, pessoas perdem o emprego. 

Quanta angústia e desolação! 



A  ira,  a  raiva,  a  depressão,  o  mau  humor  constante,  a indolência  e  muitos  outros  problemas.  São  todos  inimigos  tão poderosos,  que  podem  ficar  atuando  somente  por  instantes  ou passar de geração para geração. Em alguns casos temos até raiva de pessoas que já faleceram há muito tempo, e assim o inimigo interno  continua  ativo  com  toda  a  sua  força.  Em  outros  casos mantemos raiva por desastres financeiros ou relacionamentos que já acabou há muito tempo. Francamente caros amigos, eu já passei por  muito  disso,  e  ainda  hoje  luto  contra  minhas  instabilidades, temperamento  difícil,  impaciência  e  intolerância.  Porém  tenho descoberto,  juntamente  com  minha  querida  esposa,  que  todos estes sentimentos podem ser construtivos, quando os utilizamos para detectar o que está dentro de nós como inimigos e com isso enxergar  nossos  egoísmos,  nossas  críticas,  nossas  lamentações, nossa falta de fé, ou sentimentos de culpar os outros por nossas mazelas, etc. 

Temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das  nossas emoções para destruir os maus sentimentos que habitam em nossa alma  e  impedem  que  nossa  vida,  e  a  de  todos  aqueles  que  dela participam desfrutem de alegria, paz e amor. Para conseguirmos dominar  esses  inimigos  internos,  temos  descoberto  algumas ferramentas que são acessíveis a cada um de nós, basta força de vontade  e  perseverança  em  aplicá-los  e  transformarmos  para melhor, nossas vidas e a vida daqueles com os quais convivemos. 

É  destas  ferramentas  que  iremos  desenvolver  nossos  estudos  e reflexões. Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior seja alcançada através do conhecimento de como se encontrar com Deus através 9 



da  oração  e  do  discernimento  diário.  Para  que  isto  aconteça teremos  estudos,  exercícios,  testes,  oração,  meditações  e contemplações, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo,  nosso  Mestre  e  Senhor.  E  assim  sermos  bons  cristãos  e discípulos missionários de Jesus Cristo! 

No próximo capítulo vamos refletir sobre o que a Bíblia nos  ensina  a  respeito  dos  sofrimentos  de  Cristo  e  como  esse aspecto  tão  visível  em  seu  ministério  terreno  tem  relação  direta conosco. A exigência do Evangelho deve, portanto, questionar-nos se a vida que levamos, verdadeiramente, forma-nos e prepara para as  diversas  “portas  estreitas  da  vida”,  inclusive,  para  a  porta estreita,  por  excelência,  que  é  o  julgamento  final.  É  muito significativo  e  profundo  o  fato  de  Jesus  afirmar  que  muitos tentarão e não conseguirão entrar. Então, acredito que todos nós, em  algum  momento,  já  tenha  feito  a  si  mesmo  estas  perguntas: 

“Será que eu sei ser cristão? Como eu vivo meu ser cristão? O que é ser filho de Deus?”. Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado ou que isso é um problema. Pois, vejo, por trás desses questionamentos, alguém preocupado com a vida espiritual e com o relacionamento com Deus. 
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CAPÍTULO 1 JESUS E O NOSSO SOFRIMENTO 

O  Credo  Apostólico  declara  que  Jesus  “Padeceu  sob  o poder  de  Pôncio  Pilatos,  foi  crucificado,  morto  e  sepultado…”. 

Essa  confissão,  feita  pela  Igreja  até  os  nossos  dias,  é  ampla  e fortemente  embasada  nas  Escrituras.  Estudemos  agora  o  que  a Bíblia nos ensina a respeito dos sofrimentos de Cristo e como esse aspecto  tão  visível  em  seu  ministério  terreno  tem  relação  direta conosco. O pecado de nossos primeiros pais bem como o de toda a humanidade (Rm 3.23; 5.12), mergulhou a natureza em maldição e juízo (Gn 3.17-19; Rm 8.20-23); tendo agora o homem de arcar com as consequências de sua escolha, estando irremediavelmente perdido, impossibilitado de agradar a Deus, de se reconciliar com ele. Agora, o homem se tornou escravo do pecado, tendo a sua vontade governada por esse tirano (Jo 8.34). É na impossibilidade do  homem  que  muitas  vezes  ele  se  lembra  do  Deus  Todo-Poderoso.  O  pecado  do  homem,  permitido  por  Deus,  pôs  em andamento a execução histórica do plano eterno e sábio de Deus, para salvar o seu povo escolhido desde a eternidade. Sem o pecado não  seria  necessário  o  sacrifício  de Cristo.  As  consequências  do pecado foram levadas voluntariamente por Cristo na cruz, a fim de conduzir o seu povo de forma definitiva a vencer o mal. 

Deus sempre age em harmonia com o seu Ser. O homem é  pecador  e,  por  isso,  precisa  ser  punido  pela  sua  rebelião;  a disciplina faz parte da execução da justiça divina. Por outro lado, em  seu  amor  eterno  e  infinito,  Deus  deseja  salvar  o  homem  (Jr 31.3; Ef 1.3-14). A justiça de Deus é santa e o seu amor é real; a graça de Deus não é barata, o preço para ele foi alto. Ela é a própria fonte do evangelho; sem ela não haveria boas novas de salvação; todos  nós  herdaríamos  as  consequências  eternas  dos  nossos pecados. Todavia, a graça reina e Jesus é a sua personificação; ele encarna  a  graça  e  a  verdade  (Jo  1.17;  14.6).  Jesus  é  a  causa,  o conteúdo e a manifestação da graça de Deus; falar de Cristo é falar da  graça.  Desse  modo,  Deus  tornou-se  um  de  nós  (Jo  1.14;  Gl 4.4,5), a fim de resgatar-nos do poder e maldição do pecado. 

Os sacrifícios do Antigo Testamento falam da iniciativa do Deus  Justo  e  Amoroso  que  providencia  a  reconciliação  de  seu povo  pecador  consigo  mesmo.  Cristo,  o  Verbo  Encarnado,  é  a 11 



plenitude  desse  processo.  Mesmo  no  Antigo  Testamento,  os patriarcas, os profetas e o povo em geral foram perdoados, não porque ofereceram sacrifícios, mas sim, pela fé no Cristo que viria. 

A obra de Cristo envolve todos os crentes do passado, presente e futuro.  Envolve  todo  o  seu  povo.  Jamais  houve  ou  haverá redenção fora do sacrifício único e vicário de Cristo. Sua obra é completa e suficiente. É importante observar que a Bíblia não faz distinção  entre  o  amor  de  Deus  Pai,  do  Deus  Filho  e  do  Deus Espírito Santo. O sacrifício do Filho revela o amor do Trino Deus: o  Filho  morreu  por  nós  porque  o  Trino  Deus  eternamente  nos amou e confiou-nos ao Filho (Jo 3.16; 10.22-30; 15.16; 17.6-26; Rm 5.8; 1Jo 4.9). O Filho reconciliou-nos com o Pai e com o nosso próximo  por  meio  da  cruz  (Ef  2.11-22;  Cl  1.19,20).  A  vinda  de Cristo e todos os seus atos foram norteados pela sua obediência ao Pai, tendo sempre como meta glorificar a Deus e salvar o seu povo (Jo 4.34; 5.30; 6.38,39; 10.10-18; 17.1-8). Dessa forma, a obra de Cristo foi feita com espírito voluntário; ele assumiu o nosso lugar morrendo  sob  o  estigma  da  maldição,  resgatando-nos  da condenação  por  sua  livre  graça  (Gl  3.13,14).  Assim,  o  que  era impossível ao homem – ter acesso a Deus e expiar o seu próprio pecado –, Jesus realizou perfeita e vicariamente (1Pe 3.18; Hb 7.26-28; 9.23-28; 10.10-18). Jesus tinha perfeita consciência do que teria de passar (Is 53), sabia que a sua vida de obediência espontânea ao Pai tinha como rota obrigatória a cruz. Ele sempre soube que não havia  desvios  nem  atalhos;  a  cruz  era  a  sua  missão.  Não  que houvesse com isso um prazer na própria morte, mas, sim, a certeza de ser essa a única opção para a salvação de seu povo. As profecias do Antigo Testamento, na esteira de Gênesis 3.15, já indicavam as dores do Messias e ele as conhecia bem, já que tais profecias foram reveladas pelo Espírito de Cristo (Lc 24.26,46; Is 53.1-12; At 3.18; Jo 17.1-3; 1Pe 1.10,11). Por isso, após a declaração por parte de Pedro  de  ser  ele  o  Cristo  (Messias,  Ungido;  Mt  16.13-17), 

“…começou Jesus Cristo a mostrar a seus discípulos que lhe era necessário seguir para Jerusalém e sofrer muitas coisas dos anciãos, dos principais sacerdotes e dos escribas, ser morto, e ressuscitado no terceiro dia” (Mt 16.21; Mt 17.12; Lc 17.25). Jesus não tinha ilusões;  por  isso,  ele  administrava  o  tempo  do  qual  era  Senhor, 12 



levando adiante a sua obra, tendo ciência perfeita da sua hora; do momento de se revelar, ser preso, torturado, morrer e ressuscitar (Lc 22.14-16; Jo 7.1-9; 12.23-33; 16.32; 17.1). 

É possível que alguém assuma uma missão sem saber seu alcance, perigos e implicações; todavia, caso esses dados tenham sido  ocultados  propositadamente,  ao  tomar  ciência  deles,  a tendência do ser humano é de se revoltar contra quem o enganou. 

Como  já  vimos,  esse  não  foi  o  caso  de  Jesus;  ele  sabia perfeitamente o que teria de realizar e os sofrimentos pelos quais passaria; contudo, ele veio assim mesmo para cumprir a sua missão, conforme  o  Pacto  selado  na  eternidade  entre  ele  mesmo,  como representante dos eleitos e o Pai, como representante da Trindade. 

A grandeza da obediência de Cristo assume um papel ainda mais notável se atentarmos para o fato de que ele é igual ao Pai, mas, que abriu mão de sua glória para cumprir o seu ministério terreno (Fl 2, 6-8). A obediência de Cristo foi em favor do seu povo; ele viveu em constante harmonia com a vontade do Pai; o preço da obediência  era  o  sofrimento;  assim  nosso  Senhor  foi  batizado, submeteu-se às leis do povo, foi ultrajado, torturado, contado entre os transgressores, morto e sepultado (Is 50.4- 7; 53.4-7; Jo 4.34; Hb 5.8). A obediência de Cristo foi voluntária e ativa; se ele não se dispusesse  a  cumprir  as  demandas  da  lei  em  nosso  lugar, apresentando um sacrifício perfeito, expiando os nossos pecados, a graça de Deus não seria diminuída; mas não haveria salvação para ninguém.  Jesus  foi  o  único  homem  que  não  precisava  padecer, todavia, ele voluntariamente o fez por nós (Jo 10.17,18; Hb 2.9), deixando-nos exemplo (1Pe 2.21), a fim de nos conduzir a Deus em santidade (Hb 13.12; 1Pe 3.18). Quando assim pensamos nos sofrimentos  de  Cristo  apenas  no  Calvário,  nos  esquecemos  da extensão  terrena  dos  sofrimentos  que  o  acompanharam  durante todo o seu ministério. O que já foi refletido aqui realça ainda mais a extensão e intensidade dos seus sofrimentos. Basta recordar que o  Logos  eterno  sempre  soube  dos  seus  futuros  sofrimentos  na carne  (1Pe  4,  1).  Durante  todo  o  seu  ministério  terreno,  Jesus convivia  numa  atmosfera  pecaminosa  e  hostil.  Satanás  o  tentou mais de uma vez, inclusive usando o próprio Pedro (Lc 4, 1- 13; Mt 16, 21-23; Hb 2, 18); a incredulidade do povo e até mesmo de 13 



seus familiares  (Mt 17.17; Jo 7.5); as armadilhas das autoridades judaicas (Jo 11.47-52); a traição de Judas, a omissão de Pedro e o abandono de todos os seus discípulos (Mt 26.14-16,20-25,35,56; Jo 18.1-  11,15-18,25-27);  o  tipo  de  morte  que  teria,  fazendo-se maldição em nosso lugar (Gl 3.13,14), etc., tudo isso contribuiu para  intensificar  a  sua  dor  e  sofrimento.  Embora  santo,  Jesus morreu  como  um  maldito  condenado  (2Co  5.21);  morreu  em sacrifício por aqueles que nem ainda criam nele (Jo 1, 29; 17, 20,21; 1Co 5, 7; Ef 5, 2; Hb 7, 14,27; 9, 23,26; 10, 12). Jesus tornou-se responsável por nós, levando sobre si os nossos pecados que lhe foram imputados; a justiça condenatória de Deus caiu sobre ele. 

Os  sofrimentos  de  Cristo  foram  físicos  e  espirituais  (Mt 26.36-42; 1Pe 4.1); no Getsêmani, horas antes do seu martírio, ele sente o peso ainda mais forte da aproximação da experiência mais temida: a separação de Deus, que é a morte; a ira de Deus sendo derramada sobre ele, o Justo (Is 53, 3), como representante do seu povo.  Jesus,  porém,  entregou-se  à  vontade  do  Pai,  vontade determinante para ele e para o seu ministério. Nessa auto entrega está a vitória de Deus sobre o pecado e sobre Satanás, redimindo para si um povo comprado com o “sangue de Deus” (At 20.28; 1Co 6.20; 1Pe 1.18,19). É impossível descrever de forma perfeita os  sofrimentos  de  Cristo;  ninguém  jamais  poderá  aquilatar  de forma  completa  as  dores  do  Messias;  elas  foram  únicas  e suficientes.  Mas  todos  os  eleitos  desfrutam  dos  benefícios salvadores  da  obra  sacrificial  de  Cristo.  A  Igreja  é  o  resultado efetivo e histórico do ministério sacrificial; o sacrifício de Cristo não foi em vão. A Igreja é conclamada a participar dos sofrimentos e das vitórias de Cristo (1Pe 4, 12-19). Um desafio constante a nós é deixar de olhar para o problema e concentrarmos a nossa atenção em  Deus,  colocando  diante  dele  as  nossas  angústias,  esperando nele  a  sua  resposta.  Davi,  quando  fugia  de  seu  filho  Absalão escreveu o salmo 3; ali ele narra o aumento de seus adversários e o juízo condenatório deles, no entanto, longe de se deter nisso, expõe a Deus as suas angústias, confiante de que Deus é o seu escudo, glória e salvação. Calvino (1509-1564) comentando essa passagem, diz: “Davi, assim, nos ensina, por meio de seu próprio exemplo, que, mesmo que o mundo inteiro, a uma só voz, tente infundir-nos 14 





desespero, em vez de atentar para ele, devemos, antes, dar ouvidos unicamente a Deus, e acalentar sempre a esperança da salvação que ele prometeu; e como os ímpios empregam seus esforços com o fim  de  destruir  nossas  almas,  temos  de  defender-nos  deles recorrendo às nossas orações”. Jesus se identificou com as nossas fraquezas e tentações. Essa identificação foi possível porque ele se tornou  “semelhante  aos  irmãos”  (Hb  2.17;  Hb  4.15).  Cristo  se identificou completamente com o homem. O socorro amparador de  Deus  deve  ser  um  estímulo  à  nossa  resistência  na  fé,  a permanecermos firmes diante das variadas tentações que visam nos afastar de Deus e da sua Palavra. 

No próximo capítulo vamos refletir sobre como entender O  silêncio  de  Deus  na  dor  e  no  sofrimento:  Deus  se  cala  e abandona o homem? Será que Deus se faz silencioso frente aos gritos de dor e sofrimento do homem? A fé cristã e os teólogos vão nos dizer que não, mas a experiência humana, o sentimento de abandono por parte dos nossos semelhantes e também daqueles que nos são mais próximos, levam-nos a pensar sobre isso. 
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CAPÍTULO  2  O  SILÊNCIO  DE  DEUS  NA  DOR  E  NO 


SOFRIMENTO COMO ENTENDER 

Deus é ou não é silencioso? Depois da encarnação em Jesus Cristo, não se pode mais julgar Deus de omisso ou silencioso. Na segunda  pessoa  da  Trindade,  Ele  se  revela  solidário  ao  homem, caminha  junto,  sofre  junto,  é  presente  na  sua  forma  kenótica, esvaziamento de Cristo. Isso nos é revelado por Jesus em sua vida e missão. Nossa reflexão chega a uma questão: o que aconteceu com o humano que se distanciou deste ponto de referência? Jesus, Deus encarnado, traz a esperança que nos afirma que hoje, como sempre, ainda se pode crer que a paz e o bem são possíveis porque o mal não é mais forte que o bem.  Ainda é possível falar de um Deus que se faz cercar e preceder da presença da paz e da justiça e cujo outro nome é Amor. O Crucificado não é a sacralização do absurdo do mal e da violência, mas a mais completa expressão da definição  joanina:  Deus  é  amor!  E  por  isso  a  fonte  de  toda esperança. Mas se Deus é amor, perguntar-se pelo silencio de Deus é inerente ao homem que olha ao seu redor. Questiona-se sobre o mal, pergunta-se pela finitude não aceita, pela morte indesejada e, apesar disso, acontecida, pelo absurdo da morte do inocente, do sofrimento  do  justo,  dos  acidentes  inexplicáveis,  das  doenças degenerativas, das violências vivenciadas em cada dia... O enigma do mal e a sua total falta de razão de ser não permite um discurso meramente racional. Por outro lado, essa irracionalidade do mal desestruturando e “assombrando” o próprio criador, fornece para este nosso trabalho alguns elementos necessários para a nossa tese. 

O surgimento não racional desse mal, não isenta a responsabilidade do homem em aceita-lo como alternativa ao projeto de Deus!  Na figura enigmática da serpente, que surge do “nada” e no meio e na paisagem natural do homem, não lhe é imposta a este uma ação. 

Mas lhe é apresentada uma opção alternativa.  O surgimento do mal no mundo criado é sim um enigma insolúvel. Mas parece-me que mais enigmático ainda é a capacidade desse ser recém criado de aceitar algo fora da proposta de Deus.  Muitas das questões mais profundas que o homem se colocou na história como “porquê a morte? A vida? Por que o amor?” podem ser explicadas pelo ato criador. Mas “Porquê o sofrimento e o castigo?  Por que o mal se 16 



o plano de um Deus bondoso era a felicidade do homem?  Não se explicam no ato criador e nem a “surpresa “da serpente enigma. 

Mas pela livre aceitação do homem a essa proposta. “Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim; mas não comas o da árvore do  conhecimento  do  bem  e  do  mal,  porque,  no  dia  em  que  o comeres,  certamente  morrerás”  (Gn  2,16b-17).  Deus  criador  do homem livre define a ordem divina onde o homem se deve mover: espaço de liberdade mas de responsabilidade. 

Um olhar atento nas narrativas nos primeiros capítulos do Genesis podemos perceber que a realidade do mal mostra sempre um  Deus  “surpreendido”.  Portanto  o  mal  não  estava  em  seus planos. Deus “surpreende-se” no tempo próprio da criação, “ao percorrer  o  jardim  pela  brisa  da  tarde”  (Gn  3,  8)  e  ao  buscar  o homem e não o encontrando, o chama: “Onde estás?!” (Gn 3,9). 

Sua  surpresa  estende-se  também  a  mulher:  “Quem  te  disse  que estás  nu?  Comeste,  porventura,  da  árvore  da  qual  te  proibi comer?!” (Gn 3, 11). Ao amaldiçoar a serpente pelo que fez, Deus se  mostra  novamente  surpreendido  por  não  esperar  esse comportamento  fora  de  seu  plano  criador:  ‘Por  teres  feito  isto, serás maldita…” (Gn 3, 14). O mal portanto, continua sendo um enigma, principalmente por deixar a ideia de ser um imprevisto até para Deus. O mal vem assim de um desconhecido, que aparece não se  sabe  de  onde,  que  não  pertence  ao  desígnio  da  criação  e portanto,  não  se  pode  buscar  no  Homem  ou  em  Deus  a responsabilidade do seu aparecimento. 

Porem isso não deixa Deus impassível diante dessa nova situação.  Logo  amaldiçoa  esse  mal  radical  e  o  combate,  “serás maldita” Gn 3,14 e o combate, “Farei reinar a inimizade entre ti e a mulher…” Gn 3,15.  Ao homem, vítima do mal pela tentação e sedução, Deus protegeu-os e teve para com eles o primeiro ato de misericórdia que lhes restabelece a sua dignidade: “O Senhor Deus fez a Adão e à sua mulher túnicas de peles e vestiu-os” (Gn 3,21). 

O  Deus  que  não  tem  nada  a  ver  com  o  mal,  sem  qualquer cumplicidade  com  o  mal  e  sem  explicação  diante  do  mal,  se mobiliza não para castigar o homem pelo ultraje, mas movido na sua misericórdia, para defender e salvar o homem da injúria que o mal cometeu contra o homem. 

17 



A exegese patrística e a iconografia medieval não hesitavam em ver no Filho de Deus o samaritano da parábola.  Acertaram na sua  visão.  Aquele  que  não  tem  absolutamente  qualquer responsabilidade assume-a plenamente.   O tema da surpresa de Deus sobre a presença do mal segue nos capítulos seguintes do Genesis, como no episódio quando Caim mata Abel, na narração do  Dilúvio,  onde  Deus  aparece  “surpreendido”  com  todos  os pensamentos e desejos dos homens que tendiam para o mal e se 

“arrepende” de sua obra criadora (“O Senhor arrependeu-se de ter criado  o  homem  sobre  a  terra,  e  o  seu  coração  sofreu amargamente.” Gn 6, 6).  Novamente lemos no episódio da torre de Babel que Deus desce surpreendido para ver o que os Homens estavam a construir. (Gn 11,5). O aparecimento do mal no mundo é de tal ordem escandaloso para um Deus que ao criar, “viu que era bom” que só a afirmação de um Deus “surpreendido” pode explicar o seu aparecimento e a permanência deste na criação.  A Escritura quer dizer que o mal é de tal maneira escandaloso que ela diz que Deus foi surpreendido. A teologia e a filosofia falam da permissão do mal. A Bíblia não formula esta odiosa hipótese [...] A ideia forjada pela teodiceia que Deus permite o mal é uma solução racionalista,  mas  que  não  faz  grande  honra  a  Deus,  ao  Deus sofredor, ultrajado pelo mal. 

O  importante  para  esta  nossa  reflexão  é  tirar  dessas passagens da escritura a clara surpresa de Deus o que nos indica que o mal não deve ser procurado do lado de Deus, mas sim que fazem parte de algo inesperado, de um duro golpe. Que mesmo inesperado e duro não imobiliza Deus, pelo contrário, move Deus a agir combatendo o mal e, principalmente, curando as vítimas do mesmo.  Em várias passagens do Novo Testamento a atitude de Jesus é a mesma.  Jesus também se surpreende diante do mal e, em nenhum momento Ele tenta explicá-lo. Embora o combata:  como no episódio do cego de nascença, em que Sua preocupação não estava  numa  resposta  lógica  sobre  a  presença  do  mal,  mas  em imediatamente libertar aquele homem que sofre pelo mal: “Rabi, quem foi que pecou para este homem ter nascido cego? Ele ou os seus pais? Jesus respondeu: Nem pecou ele, nem os seus pais, mas isto aconteceu para nele se manifestem as obras de Deus”. (Jo, 9, 18 



2-3). Estes pequenos trechos da Escritura, mostram claramente um Deus próximo e solidário ao homem e ao sofrimento de toda a criação.  O  teólogo  belga,  Adolphe  Gesché  vai  mais  além,  ao preferir a ideia de um Deus “surpreendido” pelo mal. “Esta ideia, que  me  faz  amar  a  Deus,  torna-O  próximo  de  mim.  É  a  única maneira de não ser ateu”41. Por isso justifica a não presciência de Deus:    Deus  criou  o  imprevisível.  Que é  por  natureza  (não  por causa da nossa natureza frágil). Então, Ele não pode conhecer tudo com  antecedência.  O  que  permite  compreender  que  criando  o homem imprevisível na sua liberdade, Ele foi surpreendido pelo mal. Estas realidades imprevisíveis não seriam mais deste modo se Deus as conhecesse com antecedência. E Deus não mais seria o que é, nem criador como é (de coisas imprevisíveis). E nós não seriamos mais o que somos (eu entrego o meu bilhete identidade se Deus sabe antecipadamente o que eu vou fazer). Deus não criou as coisas imperfeitas. Ele criou as coisas livres.42  

A natureza da liberdade não permite previsões. Ao criar a liberdade,  Deus  abre  mão  de  sua  omnisciência.  Deus  cria  a existência humana concreta e livre, próximo do Homem que sofre e é vulnerável ao mal para manter a sua natureza de criador de seres livres e por isso imprevisíveis.  A questão da relação de Deus com este aparecimento do mal também não fica totalmente esclarecida aqui. Neste sentido – e na condição de ser bem apresentada como respeito pela nossa liberdade – a teoria da permissão do mal não é falsa e tem o seu lugar. Ela é, simplesmente, demasiado brusca e, por  vezes,  demasiado  definitiva.  É  neste  sentido  que  o  tema  da surpresa tem o valor de correção de uma trajetória. Mas é também inadequado. No fundo seria preciso prescindir dos dois. Não creio, finalmente,  que  a  questão  da  posição  de  Deus  perante  o aparecimento do mal tenha ficado marginalizada. Pelo contrário, penso que podemos retomá-la começando de novo, mas depois de ter aceitado este “desvio”, mais patético e menos distante – mais teológico -, pelo escândalo do mal. Pensar na questão da oposição de Deus ao mal antes da questão da permissão, e não ao contrário. 

A  serpente,  mal,  apresenta  ao  homem  uma  proposta diferente  da  divina:  “É  verdade  ter-vos  Deus  proibido  comer  o fruto de alguma árvore do jardim? […] Não, não morrereis; porque 19 



Deus sabe que, no dia em que o comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos e sereis como Deus, ficareis a conhecer o bem e o mal.” (Gn 3, 1b, 4b5).  Essa ordem contrária à de Deus, apresentada de forma muito astuta (que o narrador “ingenuamente” a chama de serpente) o narrador bíblico põe a origem do mal. É uma ordem (desordem) que  contraria  a  ordem  divina  e  desvia  o  Homem  de  sua participação  plena  no  plano  de  Deus.  O  mal  vem  assim  de  um desconhecido, que aparece não se sabe de onde, que não pertence ao desígnio da criação mas que apresenta ao homem uma proposta diferente  daquela  originaria  de  Deus  e  que  provoca  o  homem a exercer a sua liberdade.  A surpresa do mal na criação, certamente não explica a origem do mal. O mal aparece ao Homem como um acidente, como um infortúnio, como algo que vem de fora e não pertence à sua essência. A surpresa de Deus ao perceber esse mal no mundo fornece elementos para isentá-lo de criador desse mal. 

Mas também o episódio da serpente elabora toda uma teologia em que o mal se apresenta ao homem como uma proposta! Ao homem não lhe é imposta uma nova ordem contraria a divina. Mas lhe é apresentada  essa  proposta  sob  a  astuta  e  sedutora  forma  de ambição, de que o homem tenha algo que ainda não lhe pertence. 

Portanto, se não podemos esclarecer a origem do mal, podemos sim,  biblicamente  falando,  concluir  que  a  responsabilidade  pelas consequências  desastrosas  do  mal  é  de  responsabilidade  do homem, ao aceitar uma proposta diferente da do plano de Deus. 

Sua  culpabilidade  vem  da  responsabilidade  que  lhe  foi  atribuída pelo criador ao dar a este homem a liberdade. 

É isso mesmo o pecado: não o mal mas, o consentimento no mal. E é esta também a única (e, com certeza, suficientemente trágica) culpabilidade do Homem. O pecado «não é senão» pecado, se é que assim podemos falar. Primeiro, pela razão que acabamos de expor e que se situa de qualquer modo a montante de si mesmo. 

Depois, porque, a jusante, o pecado pode ser perdoado, enquanto o mal não tem remissão.  O mal visto como pecado atribuído a um indivíduo  livre  e  responsável  deixa  de  aparecer  como  uma fatalidade como o viam os gregos:  Falando do mal em termos de culpabilidade,  a  tradição  ocidental  desfatalizou  a  história  do homem e autorizou a luta contra o mal. O discurso agostiniano é 20 



um  discurso  sobre  a  forma  de  dominar  o  mal;  se  o  homem  é culpado é porque não é uma vítima impotente. O mal está confiado à  sua  responsabilidade  e  à  sua  liberdade.  […]  A  censura  da culpabilidade (“tu fizeste mal”) não tem efetivamente sentido se não pressupõe a responsabilidade (“tu podias e tu podes fazer de outra maneira”). 



O papa Bento XVI fez uma visita carregada de emoção ao antigo campo de concentração nazista de Auschwitz. O próprio papa  disse  que  fazer  tal  visita  era  èstarrecedor`  para  ele,  como cristão e alemão, mas não podia deixar de fazê-la. Num gesto de grande sensibilidade, o papa optou por falar em italiano, e não em sua língua materna, o alemão, a fim de não ferir os sentimentos dos judeus, para quem a língua alemã está inextricavelmente associada aos horrores da era nazista. Após caminhar silenciosamente nos vários lugares onde o mundo presenciou um dos maiores horrores, calou-se por alguns momentos e, com a voz embargada rezou:  

“Num  lugar  como  este  faltam  as  palavras,  no  fundo  pode permanecer apenas um silêncio aterrorizado um silêncio que é um grito interior a Deus: Senhor, por que silenciaste? Por que toleraste tudo  isto?  ....    Onde  estava  Deus  naqueles  dias?  Por  que  Ele silenciou?  Como  pôde  tolerar  este  excesso  de  destruição,  este triunfo  do  mal?”    Frente  ao  problema  do  sofrimento  o  homem julga seu Deus. E este é o caminho natural de toda mente dotada de razão: Deus criou o homem dotado de inteligência e deu-lhe a liberdade, inclusive submetendo-Se ao juízo do próprio homem. 

“A história da salvação é também a história do incessante juízo do homem sobre Deus.” Mas a pergunta de Bento XVI na sua visita ao  campo  de  concentração  de  Auschwitz-Birkenau,  na  Polônia, procede  e  permanece.  Principalmente  porque  é  um questionamento do mundo frente a esse e a tantos horrores. Deus se  cala  e  abandona  o  homem?  Será  que  Deus  se  faz  silencioso frente aos gritos de dor e sofrimento do homem? A fé cristã e os teólogos  vão  nos  dizer  que  não,  mas  a  experiência  humana,  o sentimento  de  abandono  por  parte  dos  nossos  semelhantes  e também daqueles que nos são mais próximos, levam-nos a pensar sobre  isso.    Essas  Palavras  pronunciadas  pelo  Papa,  é  o  que movimenta o início desta nossa reflexão. A eliminação por parte 21 



dos  nazistas  de  mais  de  seis  milhões  de  judeus,  sem  dúvida constitui uma das maiores barbáries que a humanidade presenciou. 

Mas centralizar a Holocausto como a mais atroz manifestação do mal  seria  dessolidarizar-se  com  os  demais  horrores  da  história humana. O silenciar dos homens ao adentrar naquele que foi um dos maiores lugares de horror em toda a história, fez-me chegar a outros  momentos  igualmente  horrendos,  onde  também poderíamos  perguntar  “onde  estava  Deus?”.  Afinal,  o  mesmo porquê ouviu-se silencioso em tantos e tantos massacres étnicos na história que dizimaram populações inteiras por interesse de alguns poucos.  Um  olhar  para  o  passado  também  levaria  a  mesma pergunta na América em quase quinhentos anos de escravidão e massacres  de  povos  indígenas.    Tratar  do  silêncio  de  Deus  não porque  ele  já  foi  vivido  lá  atrás,  no  tempo  de  Auschwitz,  mas porque este silêncio é percebido hoje, em tantas sociedades que exploram os pobres e os oprimem para obterem privilégios. Nossa reflexão  coloca  aqui  um  problema  teológico,  pois  Deus  não  é silencioso.  Depois  da  encarnação  em  Jesus  Cristo,  não  se  pode mais julgar Deus de omisso ou silencioso! Mas na segunda pessoa da  Trindade,  Ele  se  revela  solidário  ao  homem,  caminha  junto, sofre  junto,  é  presente  na  sua  forma  kenótica,  de esvaziamento. 

Isso  nos  é  revelado  por  Jesus  em  sua  vida  e  missão.  E  aqui chegamos a nossa primeira questão: o que aconteceu que nós nos distanciamos  deste  ponto  de  referência?  Jesus,  Deus  encarnado, traz a esperança que nos afirma que hoje, como sempre, ainda se pode crer que a paz e o bem são possíveis porque o mal não é mais forte que o bem.  Ainda é possível falar de um Deus que se faz cercar e preceder da presença da paz e da justiça e cujo outro nome é Amor. O Crucificado não é a sacralização do absurdo do mal e da violência, mas a mais completa expressão da definição joanina: Deus é amor! E por isso a fonte de toda esperança. 

A teologia cristã debate-se desde sempre e até hoje com o problema do sofrimento e do mal e a consequente desordem por eles provocados. A assimilação um tanto radical do pensamento moderno,  no  qual  o  mal  representava  um  estado  pueril  da humanidade  (Freud),  uma  consequência  da  opressão  sócio econômico  política  (Marx)  ou  uma  projeção  das  carências  do 22 



humano em Deus (Feuerbach) ou uma substituição do mesmo ser humano  por  Deus  (Nietzche)  desempenhou  papel  importante nesta  questão.    Os  progressos  científicos  quase  convenceram  o Homem  de  que,  num  futuro,  poderá  tornar-se  quase  imortal, preservando  o  seu  corpo  por  anos  infinitos.  A  verdade  é  que o contraste  é  assustador:  o  Homem  consegue  dominar  a  terra,  o espaço, prolongar a vida do seu corpo corrupto por mais vinte ou trinta anos, mas não consegue evitar a guerra entre etnias, raças ou povos;  não  consegue  dominar  os  seus  instintos  destruidores promovidos pela inveja, soberba, ganância e desejo de poder; não consegue eliminar a fome de crianças e as doenças mais básicas em populações  pobres  e  isoladas  do  chamado  “mundo  civilizado”. 

Perguntar-se pelo silêncio de Deus é questionar-se sobre o mal, portanto  perguntar-se  pela  finitude  não  aceita,  pela  morte indesejada e, apesar disso, acontecida, pelo absurdo da morte do inocente, do sofrimento do justo, dos acidentes inexplicáveis, das doenças degenerativas, das violências vivenciadas em cada dia, que deixam  um  lastro  de  sangue  e  vítimas  atrás  de  si,  das  dores inexplicáveis e presentes diuturnamente ao longo do tempo que não tem razão nenhuma de existirem. O mal é o sem sentido e é justamente  por  isso  que  o  ser  humano  sente  necessidade  de descobrir para ele um sentido para além ou apesar das dores deste mundo. Hoje em dia, quando esse mal toma formas extremamente insidiosas  em  termos  talvez  nunca  antes  vistos,  os  estudos  da religião  e  também  a  teologia  –  bem  especialmente  a  teologia católica  –  se  veem  obrigados  a  repensar  o  seu  discurso  e  a  sua maneira  de  apresentar  o  mal  a  homens  e  mulheres  da contemporaneidade. 

O teólogo alemão Jürgen Moltmann viveu em determinado momento de sua vida a experiência de guerra. Uma experiência que marcaria  profundamente  e  mudaria  os  rumos  daquele  jovem apaixonado  pela  física  e  matemática.  No  momento  em  que  os bombardeios  aéreos  aliados  se  intensificavam  sobre  as  cidades alemãs, Moltmann é mobilizado para a defesa antiaérea no centro de Hamburgo, tendo assim a oportunidade de contemplar in loco a destruição da sua cidade na tempestade de fogo lançada no final de  julho  daquele  ano.    “Ao  completar  dezesseis  anos  de  idade, 23 



tendo acabado de ler o livro de Luiz Broglies Luz e Matéria com prefácio de Heisenberg, fui designado, com meus colegas de classe, para uma bateria antiaérea no centro de Hamburgo. (...). A bomba que esfacelou um dos meus colegas ao meu lado me poupou de modo  indescritível.  Naquela  noite  de  morte  em  massa,  eu  gritei pela primeira vez por Deus. “Meu Deus, onde estás? Onde está Deus?” 

No  homem,  toda  a  transcendência  alcança  o  Cristo.  O 

fenômeno  do  nascimento  de  Jesus  de  Nazaré  e  sua  inserção  na própria  história  é  que  possibilita  a  plena  integração  entre  as expectativas do homem e sua possibilidade de relação direta com Deus, realizando assim todas as possibilidades que a religião, como agente que conduz ao transcendente, pode proporcionar, uma vez, que o homem fazendo essa operação por meio de si mesmo pode, quando muito, voltar-se para si, mas não para a esperança que é produzida pela esperança do Reino de Deus, esperança essa que nenhuma antropologia ou psicologia pode satisfazer. 

O problema do silêncio de Deus é um tema teológico de magnitude,  que  ressoa  na  história  de  Israel  e  dos  profetas,  na história de Jesus e do seu grito de abandonado na cruz. A crença judaico-cristã em um Deus transcendente, bondoso e criador, que cuida de suas criaturas com terno amor e desvelo, e que é justo acima  de  tudo,  não  é  compatível  com  a  existência  do  mal,  da injustiça,  da  violência  e  da  dor  sem  remédio  na  qual  estão irremediavelmente envolvidas a criação e a vida humanas. Mas o problema não é levantado pelo cristianismo. Já havia sido proposto pela filosofia grega 300 anos antes da ascensão do cristianismo.  Ou Deus quer eliminar o mal do mundo, mas não pode; ou pode, mas não quer fazê-lo; ou não pode nem quer fazê-lo; ou pode e quer eliminá-lo. Se quer e não pode, é impotente; se pode e não quer, não nos ama; se não quer nem pode, além de não ser um Deus bondoso, é impotente; se pode e quer – e esta é a única alternativa que, como Deus, lhe diz respeito –, de onde vem, então, o mal real e por que não o elimina de uma vez por todas? 

A cristandade é tributária de uma concepção, e mais ainda, de  uma  mentalidade  de  “vontade  de  Deus”  em  que  todo acontecimento histórico tem origem na deliberação de Deus, que 24 



sabe o que faz, e que todo o sofrimento incompreensível pelo ser humano será desvendado no final dos tempos. A essa concepção se chama Teodiceia, enquanto necessidade do ser humano de dar sua própria resposta ao sofrimento e à questão do mal, uma vez que a resposta ao sofrimento acaba por ser compreendida como vontade  divina.  Nossa  reflexão  neste  livro,  tem  como  objetivo encontrar  elementos  que  respondam  a  inquietude  do  humano frente a tragédias e sofrimentos e com isso questiona seu Deus. 

Frente ao problema do sofrimento o homem sempre questionou a presença desse Deus. E mais que isso: julga seu Deus! E este é o caminho  natural  de  toda  mente  dotada  de  razão:  Deus  criou  o homem  dotado  de  inteligência  e  deu-lhe  a  liberdade,  inclusive submetendo-Se  ao  juízo  do  próprio  homem.  “A  história  da salvação é também a história do incessante juízo do homem sobre Deus.” Mas a pergunta de Bento XVI na sua visita ao campo de concentração  de  AuschwitzBirkenau,  na  Polônia,  procede  e permanece.  Principalmente  porque  é  um  questionamento  do mundo frente a esse e a tantos horrores. Deus se cala e abandona o  homem?  O  desastre  no  Haiti  consternou  profundamente  o mundo.  Ao  saber  da  morte  de  D.  Zilda  Arns,  vítima  de  um desmoronamento no interior de uma Igreja, o teólogo Leonardo Boff  escreveu:  “Mas  há  também  um  sofrimento  profundo  e dilacerante nas pessoas de fé que proclamam que Deus é Pai e Mãe de  bondade  e  de  amor.  Como  continuar  a  crer?  Queixosos  nos perguntamos:  ‘Deus,  onde  estavas  quando  se  formou  aquele tremor  raso  que  dizimou  os  teus  filhos  e  filhas  mais  pobres  e sofridos  de  todo  o  extremo  Ocidente?  Por  que  não  intervieste? 

Não  és  o  Criador  da  Terra  com  seus  continentes  e  suas  placas tectônicas? Não és Pai e Mãe de ternura, especialmente, daqueles que  são  como  teu  Filho  Jesus  os  injustamente  crucificados  da história? Por que? 

Nossa reflexão sobre a situação do humano em momentos dramáticos da história em que ele parece não encontrar em Deus as respostas para determinadas situações. Permanece em silêncio defronte  de  algumas  situações  criadas  por  ele  mesmo  e  nesse silêncio  nem  sempre  encontra  sua  própria  responsabilidade. 

Embora  em  outras,  defronte-se  com  o  inexplicável,  isso  não  o 25 



isenta de sua reponsabilidade de eliminar as consequências que esse mal,  quando  inexplicável,  ocasionou:    Este  silêncio  de  Deus  é aterrador porque ele simplesmente não tem resposta. Por mais que gênios  como  Jó,  Buda,  Santo  Agostinho,  Tomás  de  Aquino, Leibniz  e  outros  tivessem  arquitetado  argumentos  para  isentar Deus e esclarecer a dor, nem por isso a dor desaparece e a tragédia deixa de existir. A compreensão da dor não suspende a dor, assim como ouvir receitas culinárias não faz matar a fome. 



O homem na sua existência é um ser limitado. O mundo que o cerca e no qual ele habita e o modifica, é um mundo limitado. 

Mas  por  algum  propósito  a  sua  razão  está  aberta  ao  ilimitado, vislumbra no transcendente a totalidade de seu ser. O homem de fé crê em seu Deus, como na resposta dada por Jesus a um fariseu e doutor da lei sobre o maior dos mandamentos: “Com todo seu coração, toda a sua alma e sua inteligência” (Mt 22,37), mas nesse 

“todo”,  Jesus  afirma  também  que  o  homem  pode  crer  com  sua incompreensão, atitude humilde ante o transcendente que o leva a um silêncio, não resignado, mas de profundo amor e reverência: Cremos que Deus pode ser aquilo que nós não compreendemos. 

Acima  da  razão  que  quer  explicações,  há  o  mistério  que  pede silêncio e reverência. Ele esconde o sentido secreto de todos os eventos também daqueles trágicos. Essa razão o faz refletir sobre a  sua  existência.  Reconhecer  a  finitude  de  sua  existência  e reconhecer que simplesmente poderia não existir se não fosse por ação de algo que ele não compreende, mas é chamado a participar desse entendimento: Não é necessário lembrar que toda a filosofia humana (se nós abstrairmos o domínio bíblico e sua influência) é essencialmente religiosa e teológica, porque coloca o problema do Ser Absoluto, seja atribuindo a este um caráter pessoal ou não. 

A Teologia não deve explicar a origem de todo mal, nem sequer aspirar a tal tarefa. Não compete a Teologia que frente ao problema da origem deve calar, mas sim refletir e responder a um mundo que se pergunta se é possível ainda crer desde a experiência do mal. Mostrar, portanto que a fé é compatível com a percepção do mal e o sofrimento é uma das tarefas chave que a Teologia está sendo  chamada  a  responder,  num  mundo  em  que  parece  não querer assumir o mal, e nem o sofrimento, muitas vezes causada 26 



pelo  próprio  homem:  As  experiências  de  sofrimento  inocente  e injusto  constituem  um  argumento  existencialmente  muito  mais forte  contra  a  crença  em  Deus  do  que  todos  os  argumentos baseados  na  teoria  do  conhecimento,  nas  ciências,  na  crítica  da religião  e  da  ideologia  e  em  qualquer  tipo  de  debate  filosófico. 

Depois da cruz do Filho, Deus não é mais um rosto desconhecido que o homem clama no auge de sua dor. Mas é um Deus humano que  grita  com  ele  e  nele.  Que  assumindo  a  sua  humanidade, assumiu a dor experimentada pelo homem em cada momento de sua história. As mazelas e sofrimentos que causamos aos homens, os  causamos  a  Ele  (Mt  25,40).  O  Cristo  que  sofre  entra  na dimensão  humana  e  o  homem  na  divina  ao  assemelhar  seu sofrimento  ao  de  Jesus,  obtendo  a  presença  do  espírito  e  a  sua intercessão aliando seus gemidos ao do Cristo: O Redentor sofreu em lugar do homem e em favor do homem. Todo o homem tem uma participação na Redenção. E cada um dos homens é também chamado  a  participar  naquele  sofrimento,  por  meio  do  qual  se realizou a Redenção; é chamado a participar naquele sofrimento, por meio do qual foi redimido também todo o sofrimento humano. 

Realizando a Redenção mediante o sofrimento, Cristo elevou ao mesmo tempo o sofrimento humano ao nível de Redenção. Por isso, todos os homens, com o seu  sofrimento, se  podem tornar também participantes do sofrimento redentor de Cristo. 

A  Teologia  deve  sempre  buscar  novos  paradigmas  que possam  falar  de  Deus  a  partir  do  grito  humano.  A  dor experimentada por Jesus é um caminho de reflexão. Caso contrário qual valor teria uma teologia que dialogasse com as vítimas sem falar  de  Deus  à  luz  do  crucificado  e  do  abandonado?  Para  este diálogo, faz-se necessário desenvolver um pensamento teológico que  se  coloque  na  dimensão  da  Teologia  da  cruz,  mas  não unicamente de uma Teologia da cruz e da dor, “embora nela resida a chave de interpretação do grande mistério do sofrimento”, mas de uma “Teologia do Crucificado”, que tenha relevância para os crucificados do mundo atual.  A Teologia do século XX sentiu a necessidade da busca de novos paradigmas que possam falar de Deus a partir do grito do homem. A dor experimentada por Jesus, foi  um  caminho  de  reflexão  seguido  por  alguns  dos  grandes 27 



teólogos  do  pós  guerra  que  ao  associarem  a  Paixão  de  Jesus  à paixão do homem em sua história de miséria e opressão, viram não apenas o “para que” mataram Jesus, mas o “porquê” O mataram. 

Nossa  reflexão  vai  buscar  na  Teologia  de  Jurgen  Moltmann, elementos  para  este  estudo  da  questão  do  silêncio  de  Deus. 

Reconhecido como um dos mais importantes teólogos do século XX  o  teólogo  alemão  trata  da  esperança  cristã,  baseando  sua reflexão  teológica  num  pensamento  marcado  fortemente  pelo escândalo da cruz de Cristo, a qual é vista como o grande centro revelador  da  Kénosis,  esvaziamento,  primordial  de  Deus  na economia  da  salvação.  Faremos  também  um  paralelo  com  a teologia  de  outro  grande  teólogo  do  século  XX,  Hans  Urs  von Balthasar.  Sua  Teologia  da  Kénosis  trinitária,  sobretudo  quando fala  da  Teologia  do  Sábado  santo,  mantém  surpreendente atualidade  na  reflexão  sobre  o  sofrimento  humano.  O  seu mergulho na profundidade da contemplação da cruz tem muito a nos dizer sobre o silêncio de Deus e sobre a manifestação do Seu eterno  esvaziamento  amoroso.  Em  toda  a  sua  vasta  obra,  o mistério  da  Encarnação, foco  principal  da  segunda  parte  de  sua trilogia, a “Teodramática”, onde a morte e a ressurreição de Jesus ocupam  um  espaço  central,  desnuda  a  plenitude  do  mistério  do amor trinitário de Deus. Com Jesus, o homem toma consciência que  Deus  é  uma  comunidade  de  três  pessoas  em  perfeita comunhão de vida e amor, interagindo e comunicando-se através da Palavra e da História.  Partimos justamente de Auschwitz, pois embora não foi o maior crime que a humanidade já cometeu, é o que  permanece  ainda  na  mídia  e  na  consciência  das  pessoas.  A história nos mostra outros horrores e crimes que  a humanidade presenciou. Nossa observação pretende com essa reflexão inicial, chegar ao desenvolvimento de teologias do pós guerra, engajadas e  preocupadas  com  esse  suposto  silêncio  de  Deus  em  tantas atrocidades da história. É Deus que não age na história e com isso o vemos como um Deus silencioso e omisso ou seria o homem que não assume a missão de Jesus, do Deus encarnado? 

Nesse porquê, dirigido a um Deus silencioso nos gritos de dor na Bósnia, ou em tantos e tantos massacres étnicos na história que dizimaram populações inteiras por interesse de alguns poucos, 28 



parece não encontrarmos respostas. Afinal, teria Deus se calado na América em quase quinhentos anos de escravidão e massacres de povos  indígenas?  Mas  quem  terá  se  calado  na  Segunda  Guerra Mundial,  enquanto  o  mundo  assistia  impassível  a  campos  de concentração  horrendos,  contra  Judeus?  Exemplos  do  que  o homem é capaz de fazer quando não alicerça sua sociedade e suas relações na solidariedade e na busca do bem comum não faltaram no decorrer da história. Questionar seu Deus sobre os massacres na  Bósnia  ou  nos  assassinatos  em  massa  dos  campos  de concentração a nosso ver é ainda ter uma ideia equivocada desse Deus, descrito em várias imagens do Antigo Testamento e na ideia do  deísmo  como  soberano  inacessível,  transcendente,  suficiente em seu próprio ser. Se esta ideia de Deus fosse a correta, estaríamos dentro do mito dos deuses que historicamente se reciclam, morrem e ressuscitam: O Deus das ações visíveis e grandiosas, o Deus forte e poderoso que leva os seus a vitória e é responsável por todas as histórias de êxito da humanidade. Esse Deus de poder não precisa da fé do homem, mas apenas de sua submissão. Não incumbe o homem de nenhuma missão, apenas lhe exige fidelidade. Esse não é o Deus de Jesus Cristo! A 2ª. Guerra Mundial e os campos de concentração mostram que não é essa a verdadeira face de Deus. 

Constituem, portanto, o maior desafio à teologia do período pós guerra.  Creio que todas as religiões deveriam rever seus conceitos, tendo em vista que Auschwitz e Treblinkla nos ensinaram sobre Deus e o homem.  E com o olhar para trás, na história, se perguntar se nesse suposto silêncio de Deus não existe um homem omisso de suas responsabilidades frente ao mundo que recebeu das mãos de seu criador? Antes de perguntarmos ònde está Deus` cabe-nos formular  a  outra  pergunta:  Ònde  esteve  o  homem  em  cada momento  de  tragédia  da  humanidadè?    O  que  está  fazendo  o homem  com  o  mundo  que  Deus  lhe  deu?  Se  por  um  lado  a indignação  da  humanidade  ao  se  deparar  com  os  horrores  dos campos  de  concentração  ainda  mostra  a  consciência  crítica  do homem, esta não foi suficiente para talvez, ter impedido que isso acontecesse.  Temos,  certamente,  o  direito  de  perguntar  onde estava Deus em 1940, mas temos o dever de perguntar antes, onde 29 



estava o homem em 1940. O que poderia ele, homem, ter feito para impedir o inferno do Holocausto… e não o fez? 

Nessa  linha  de  questionamentos  pretendemos,  partindo inicialmente  desse  horror  da  guerra,  chegar  a  outros  tantos horrores  cometidos  na  América  latina  e  com  isso  perceber  o nascimento  de  teologias  mais  voltadas  ao  homem.  Diante  do quadro  que  a  história  nos  defronta,  o  ser  humano  precisa-se perceber  como  destinatário  da  revelação  de  Deus.  A  atuação, práxis, de Jesus, não é a de um ser passivo a espera deste futuro, mas alguém ativo, que se motiva pelo amor e solidariedade com seu próximo e participa desta ação de modo direto. O homem, da mesma forma que Jesus, é chamado por Deus e iluminado pelo seu Espírito para anunciar a razão de sua esperança no mundo em que vive (cf. Rm 4,18).  A investigação, como não poderia deixar de ser, segue numa perspectiva escatológica que busca compreender a realização do futuro da humanidade e da compreensão que esta tem de seu Deus. Um Deus que se movimenta em direção ao ser humano  desde  as  primeiras  narrações  bíblicas,  e  que  culmina encarnado  em  Jesus.  Cristo  e  cuja  vitória  nos  é  antecipada  e oferecida  pela  sua  ressurreição.    Essa  realização  oferecida gratuitamente  por  esse  Deus  que  sempre  caminhou  ao  lado  do homem, busca apenas sua resposta pela fé. Nessa resposta de fé, o homem passa a mover-se em esperança, “sendo capaz de deixar transcender ao seu redor sinais concretos da presença amorosa de Deus”.  Pretendemos, com isso, chegar a uma concepção de um Deus que se revela e que mostra a Sua face, deixando-Se conhecer; um Deus que vem ao nosso encontro e, aproximando-se, caminha conosco.  Ao  tornar-se  igual  a  nós  (cf.  Fl  2,7),  aponta  para  uma realidade  além  do  próprio  homem  e  nos  promete  um  futuro,  o Reino de Deus, um futuro junto ao próprio Deus. Mas esse futuro não é uma realidade construída unilateralmente por Deus, mas com a participação do homem que aceita a Sua presença ao seu lado e seu  convite  de  participar  no  seguimento  de  Jesus:  “Cristo  é  a personificação  das  coisas  últimas,  com  ele  a  história  ganha  um novo sentido e se constrói a partir desta esperança”.  É inegável que  esses  questionamentos  surgidos  no  pós  guerra  também levaram a Igreja aos rumos do Concilio Vaticano II (1962-1965), 30 



que  em  sua  Constituição  pastoral  Gaudium  et  spes  fornece elementos  para  a  nossa  reflexão  sobre  as  consequências  e  a necessidade de um novo modo de pensar e agir: “a pessoa deve ser salva e a sociedade, consolidada” (GS 3c). A proposta de salvação deve estar unida à proposta de vida e plenitude e a construção de um Reino de Deus. Essa aceitação é própria da fé e da esperança cristã e da experiência amorosa e criadora de Deus que vem a este mundo e nos preenche com sua presença. Das grandes tragédias da história é necessário retirar uma nova consciência para um novo modo de pensar e agir com referência às coisas e às relações deste mundo. 

A Teologia Latino-Americana da Libertação é considerada como  uma  teologia  nascida  através  de  um  contexto  muito particular: a pobreza, a opressão e a perpetuação dessa condição através  dessa  ideia  de  um  Deus  que  promete  a  plenificação  em outro  mundo.  É  uma  teologia  da  práxis,  pois  a  sua  reflexão teológica  e  o  seu  discurso  partem,  obrigatoriamente,  de  um contexto  determinado,  iluminados  pela  experiência  de  fé  que  se produz  de  forma  crítica  dentro  desta  teologia.  Compreender  o contexto histórico mundial do pós guerra, numa Europa arrasada que se defronta com os horrores que se fizeram em seu próprio território  é  compreender  o  porquê  do  surgimento  de  novas teologias  nesse  continente  e  que  levaram  a  Igreja  a  buscar  uma abertura para o mundo. E justamente nesse ponto em que a igreja da  América  latina  encontra  no  surgimento  da  Teologia  da libertação a sua maior expressão. É a expressão de um continente esmagado por anos e anos de colonialismo. De servidão as grandes potências mundiais e a manutenção das diferenças de classes.  Sem perceber esse contexto não é possível compreender a Teologia da libertação, não é possível perceber a importância que ela teve para este  continente  e  para  a  Igreja,  bem  como  o  impacto  que  ela ocasionou em toda a teologia e no modo de fazê-la. 

Não  é  uma  teologia  que  nega  os  conteúdos  da  fé  já assimilados pela teologia e pela tradição eclesial, mas que, muito pelo contrário, a partir da realidade de sofrimento e de presença do mal há mais de quinhentos anos, expressa a sua fé no seguimento de  Jesus  para  modificar  esse  estado  de  coisas.  A  Teologia  da 31 



libertação  oferece  uma  resposta  que  corresponde  às  situações concretas da vida e da sociedade, que clama e pede uma alternativa de mudança e de esperança. Nesta reflexão partimos dos horrores de um campo de concentração e dos homens que questionam a Deus sobre seu silêncio. O questionam porque a teologia de então não  lhes  respondia  com  Sua  ideia  do  Deus  onipotente  e  todo poderoso. E pretendemos chegar a uma América latina que sofre com esses horrores há mais de quinhentos anos e buscou na práxis de Jesus e no seu seguimento uma resposta a esse mal. Longe de ser uma “novidade” a luta em defesa dos índios, dos mais pobres e oprimidos sempre foi uma constante em muitos homens e padres da  Igreja  latino  americana:  Na  América  Latina,  onde  nasceu  a Teologia  da  Libertação,  sempre  houve,  desde  os  primórdios  da colonização  ibérica,  movimentos  de  libertação  e  de  resistência. 

Indígenas, escravos e marginalizados resistiram contra a violência da  dominação  portuguesa  e  espanhola,  criaram  redutos  de liberdade,  como  os  quilombos  e  as  reduções,  encabeçaram movimentos de rebelião e de independência. Houve bispos como Bartolomeu  de  las  Casas,  Antonio  Valdivieso,  Toríbio  de Mogrovejo, e outros missionários e sacerdotes que defenderam o direito  dos  oprimidos  e  fizeram  da  evangelização  também  um processo de promoção da vida. Apesar da dominação maciça e da contradição  com  o  Evangelho,  nunca  se  perderam  na  América Latina os sonhos de liberdade. Nos últimos decênios, entretanto, assistimos  em  todo  o  continente  à  emergência  de  uma  nova consciência  libertária.  Os  pobres  organizados  e  conscientizados batem às portas de seus  patrões e exigem vida, pão, liberdade e dignidade. Começam-se ações que visam libertar a liberdade cativa; emerge  a  libertação  como  estratégia  dos  próprios  pobres  que confiam em si mesmos e em seus instrumentos de luta como os sindicatos  independentes,  organizações  camponesas,  associações de  bairros,  grupos  de  ação  e  reflexão,  partidos  populares, comunidades eclesiais de base. A eles se associam grupos e pessoas de outras classes sociais que optaram pela mudança da sociedade e se incorporaram em suas lutas. 

A origem da inquietação que nos levou a refletir sobre o tema, não foi propriamente a pergunta do Papa em Auschwitz. Mas 32 



a resposta, ou melhor, a falta dela, nos meios de comunicação nos dias que se seguiram a esse discurso. A pretensão deste trabalho não  é  a  de  responder  a  essa  questão,  em  muitos  níveis  além  da tarefa  teológica  de  responder  sobre  a  origem  do  mal.  Mas  a  de encontrar elementos para poder fazer uma reflexão fundamentada teologicamente. O estudo deste trabalho sobre o silêncio de Deus levou a um olhar sobre o lugar que ocupa cada pessoa da Trindade em  perspectiva  kenótica,  de  esvaziamento  e  nas  suas  relações divinas.  E,  nessa  perspectiva,  deter-se  no  alcance  do  abandono sofrido e sentido por Jesus. Concordar que o mal é um mistério indecifrável não isenta a teologia e o teólogo de combatê-lo.  A questão inicialmente proposta, o “silêncio” de Deus, decorre de um  primeiro  olhar  das  atrocidades  e  crimes  que  a  humanidade comete  desde  seus  primórdios.  Transformar  Deus  num  mero espectador  desse  drama  humano  desobriga  o  próprio  homem  a perceber  sua  parte  de  responsabilidade  nesses  crimes.  Deus  não poderia “exigir” do homem uma atitude de protagonista na história se  não  fosse  essa  mesma  a  Sua  postura.  Falar  de  um  Deus impassível o converteria em um demônio. Por outro lado, falar de um Deus absoluto, converteria-O em um “nada” destruidor. Falar, portanto, de um Deus indiferente, condenaria os homens à mesma posição de indiferença. O mais importante desta teologia patética é,  precisamente,  a  possibilidade  que  oferece  de  interpretar  a história  dos  sofrimentos  do  povo  e  a  história  de  seus  mártires como  história  dos  próprios  sofrimentos  de  Deus.  Portanto,  a categoria de pathos, sofrimento, quando tomada como ponto de partida para pensar a presença do Deus Vivente na criação, abre as portas para a possibilidade de entendê-Lo não em sua essência, mas em sua paixão e envolvimento com a história. 

Orígenes  um  dos  primeiros  (e  poucos)  padres  da  Igreja antiga a aprofundar a relação Deus e sofrimento. O mérito deste padre da Igreja grega estaria exatamente em buscar a perspectiva trinitária  ao  referir-se  ao  sofrimento  de  Deus.  Para  Orígenes,  o sofrimento de Deus sustenta o mundo, suportando sua carga. É o sofrimento do Pai, que ao entregar seu próprio Filho, experimenta a dor da redenção. É o sofrimento do Filho de Deus, que carrega em si nossos pecados e nossas fraquezas. Orígenes dá um passo 33 



trinitário ao se referir a uma paixão que se produz entre o Pai e o Filho.  Toda possibilidade de tecer uma resposta acerca do silencio de Deus, deve passar pela revelação em Jesus Cristo. Compreender quem é Jesus e para isso buscar fontes históricas, dentro do que é possível,  é  tornar  o  ponto  de  partida  de  uma  nova  cristologia. 
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